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A publicação, na presente edição, da terceira parte do dossiê sobre 
as fundações privadas ligadas à USP comporta três conjuntos de 
textos, com os quais a Revista Adusp encerra a tarefa que se propôs, 
de investigar a atuação dessas entidades e subsidiar, com dados 
confiáveis, o debate sobre o tema.

O primeiro desses conjuntos é constituído por uma rodada final de artigos, 
para que o debate possa aprofundar-se. São quatro artigos, de professores 
da Escola Politécnica, Faculdade de Saúde Pública, Faculdade de Economia, 
Administração e Contabilidade, Faculdade de Medicina. Dos cinco autores, 
três exercem cargos em fundações privadas.

Extenso, o segundo conjunto reúne as reportagens sobre as fundações 
que atuam junto às faculdades de Medicina da USP de São Paulo e de 
Ribeirão Preto. Por suas dimensões e importância, a Fundação Faculdade 
de Medicina, a Fundação Zerbini e também a Faepa receberam atenção 
especial. 

São retratadas, ainda, a Fundação Criança (raro caso de fundação privada 
frustrada nos seus planos de crescimento) e a Fundação Otorrinolaringologia. 
Os centros de estudos vinculados ao Hospital das Clínicas ou à Faculdade de 
Medicina da USP também são objeto de matéria.

O terceiro e último conjunto aborda diferentes questões, como a situação 
singular de fundações como a FIA e a Fipecafi, tornadas alvo de comissões 
parlamentares de inquérito; as controvérsias que envolvem a Fipai, de São 
Carlos; a atuação da FDTE; e por fim os números da Reitoria relativos aos 
repasses das fundações para a USP.

O debate sobre o tema continua intenso, como o prova a realização, no 
dia 21 de novembro, da audiência pública sobre as fundações universitárias, 
convocada pela Comissão de Educação da Assembléia Legislativa de São 
Paulo. Compareceram à audiência o presidente do Tribunal de Contas do 
Estado, representantes das reitorias, diretores das fundações e de entidades 
estudantis e de docentes. À Adusp, na pessoa do seu presidente, professor 
Ciro Correia, coube fazer a explanação inicial.
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